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collíENTARIGS soBRE o pRoJETo DE sAS, CHAMADo
de reorganização do sos criança

joüo de Dt:rc do Nascinuiltr. rngnlro do oonrÂr.
Fónru Eulirjipal dca.qfu duel,es, urocír.tnr rrno i.ipr.l

o proieto propoe algrrnl pontos que são aeesasarios na cidade para atende, oi-çu$f 
**

sihraçlo dc risco pes'soal e sociúcomo por exenrplo" espaços paÍa que o conselho Tutetarposs.l encaminhar a rJenianda.

por outro lado o projeto não mostra qufl 
1 ação para promôver a criança e o adolesce'te.pelo quadro e fluxgrama apresentado, aincla tá* ,ito*a" ão sist"rna de atendimsrto dosdireitos e não da prornoçào rlos dirertos.

o modelo apreserltado é semelhante o, que, o governo montoro, fez quendo se apropriou doque os uroümentos sociais apresebnÍavam, ele então irnplantorr segundo o gue seustecnicos entenderanu o renrltadà foi o que está ai. atendimetrto sem continuidade por tandoate,dendo apen^as- o proto soc{)rro. jogando o problema para debaixo do tapete.

Qualqtrer modefo de atendimento a crianças e adolescentes rur cidade de são paulo. que nãocousidere a rede de promoção dos direitos il-gr"L-;'integrada, atitude que erita que oabrigo. vire unr deposito penxànente, §errf proposta periagógica ausr:ncia rla comunidade naapropriação de seus Íilhos.

Na promoção dos direitos o primeiro eremento a ser considera.do é a fhmiria atender seufiiho' me'srno que para isso seja necessaario o senriço pÍúlico, aterrd", a fa*ilia primeirapars que ela mesrno atenda seus filhos.

A proposta nos paree'e ser a proposta, executada rre.sta cidade pelo governo Estadrul. que,atende essas crianÇas sempre forá do 
.si-qrema q" guranria dos direitos. psmprqfite e

L:fifo!ff;J]:* não considera as porÍticas .*i'úuoà; à*"i*ã;;, para restiruir

I::it"ya de garantia dos direitos.que o ECA propoe, os primeiros elementos são..SaúdeEducação. Habitação. Esporte I-Tzer,Cuituà'n-a-reaçao e Famiiia a conruuidade éprotaqorrloa na prestaçâo de,sre seniço e nãc ou"irrt*.

o conselho tutelar' o conselho dos Direitos. da crianças e do Atjol€scente. sâo os doisencarregados peia sociedade garantir os direitos- na ciJade. Â proposta apresentada porsÂs tem comô primeira rettrencia- o iuciiciario,(t#;,;oiicia_(deregacias;"

o conselho tufelar não pode continuar sendo consideÍado como o ultimo orgão a se cslocáÍna proteÇão dos cireitos- é contraditorio para a 
"iauae. 

que vai perrsando a politica deatendimento deii'uerando no cl.{DcA 
" uo';r;;;..t*.*I,;" thz programas eonra o ECÀcaracteri'zado pela Íalta de integração dos .serviço. puuri* o mostra o progra',* em tela.
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III,DE I'E SER"TÇO P..I.E.\ ATE}iDEIT ESSA POPTTLAÇÃO
:{ retlc tle serviq.o na cidade tle S:ro Peulo preciss. §Êr reiyenttda a psrtir da nova
ordenr instifucicrral. de ruarteira que :r Jrrioridade ahsoluta seja percebida pelr
pcpulnt:io eÍelldiria. pelo orçarnento prihlico" pelos tratrrlharlores executores rlestes
serviços, e pelo cidadão Criaxça e Cidrdãc Atlolesctntes e femília que estú recebendo
«r beueficio.
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